ENERGIA ELÉTRICA





A eletricidade, além de produzir a luz, produz outros fenômenos como o calor, o movimento, o choque, etc. Ela faz com que certos corpos como o vidro, a resina, depois de atritados posam atrair corpos leves, como aparas de madeira, pedacinhos de papel de papel, etc. A eletricidade pode ser obtida por atrito, por contato e por influência ou indução.


Atrito: todos os corpos podem ser eletrizados por atrito. Esfregando-se com um pano de lã, um bastão de resina, verifica-se que eles adquirem a propriedade de atrair corpos leves, como pequenos pedaços de papel, repetindo-se a mesma experiência com um bastão metálico (de cobre, de ferro, de zinco, etc.), verifica-se que eles não ficam eletrizados, pois, não atraem corpos leves. Isto se deu porque o metal recebe a eletricidade e já transmite para as mãos do experimentador e vai passando para o solo. Com isto se explica que existem corpos bons e maus condutores são chamados isoladores ou isolantes. Os  fios elétricos são feitos geralmente de cobre com uma capa plástica. O cobre conduz muito bem  a eletricidade  e a capa plástica, não permite que ela passe para outras coisas .


Os corpos podem eletrizar-se por contato. Um corpo não eletrizado, se eletriza, roubando uma parte da carga do outro.


Indução: os corpos, também, se eletrizam por indução, bastando colocar um corpo eletrizado, isto provocará o aparecimento de cargas elétricas no corpo que estava no estado neutro.


Há duas espécies de eletricidade: positiva e negativa. Duas cargas elétrica positivas (ou negativas) repelem-se. Cargas elétricas diferentes (uma positiva outra negativa), atraem-se, produzindo a descarga. Podemos provar esse fato pelas seguintes experiências: aproximando-se de um pêndulo elétrico um bastão de vidro eletrizado pelo atrito com um pano de lã, observa-se uma atração seguida de uma repulsão, dizendo que a bolinha de sabugueiro ao entrar em contato com o bastão de3 vidro, recebe uma parte de sua carga elétrica, sendo repelida pelo mesmo, porque ficou também com eletricidade igual a sua. Isto também acontece com os raios, que são faíscas elétricas produzidas pela nuvem elétrica ou de uma nuvem eletrizada e o solo. Para que essas faíscas não atinjam os edifícios, existe o pára-raios, que foi inventado por Benjamin Franklin (1746). O pára-raios é feito de uma base metálica, com a ponta de platina, colocada em cima dos edifícios, comunica-se com o solo por meio de um fio de cobre.








ENERGIA SOLAR





Muito se tem falado da energia solar como fonte primária das mais promissora, sobretudo para os países tropicais e subtropicais, como é o caso do Brasil. Uma de suas apregoadas vantagens, é a de constituir insumo gratuito, disponível em quantidades sem limites.


Nos últimos tempos a energia solar é convocada por vezes como alternativa à qual dentro em breve se deverá recorrer no Brasil para suprir uma boa parcela da demanda da energia elétrica, logo que numa ou noutra de suas regiões, os potenciais hídricos venham a ser  completamente aproveitados. O Sol nunca faltou. Desde o início da história do homem sobre a Terra, seus raios têm doado luz e calor, poder e energia.


Com o desenvolvimento da perícia e das capacidades humanas, foram explorados fontes adicionais de energia natural. A água, carvão, petróleo e urânio são hoje em dia, termos comuns quando se fala em energia. Mas, é com tristeza que constatamos tais fontes não são inexauríveis. Por este motivo, é confortador saber que o Sol libera mais energia elétrica diária sobre a Terra do que a humanidade usa em um ano. E esta energia é livre e não polui.


Já são múltiplas as utilizações de energia solar: secagem de grãos, máquina a ar quente, aquecimento central, aparelhos de ar condicionado e pilhas solares. De fato, as radiações que nos vêm do Sol possuem ótimas qualidades. A energia que elas transportam não custa nada, renova-se todos os dias, não é poluídora, pode ser livremente captada por toda parte e até mesmo apresenta-se com fartura nos países das zonas tórridas e tropicais.


Em compensação, todavia, seu aproveitamento envolve dificuldades tecnológicas, apreciáveis em grande número de casos, sobretudo na geração de eletricidade.


A produção da eletricidade a partir do raios solares pode fazer-se por dois processos principais: um deles utiliza máquinas térmicas e requer equipamentos complexos que, no estágio atual de seu desenvolvimento, o alto custo encarece demais o produto final, a eletricidade.


Outro processo, o fotovoltaico, teoricamente mais simples, emprega peças muito sofisticadas que por ora, também representam grande despesa. Assim, a energia elétrica de origem solar só convém para casos especiais, em que o alto custo é compensado por determinadas vantagens. Em suma, o aproveitamento da energia, encontra-se em plena tecnologia. É um potencial do mais alto interesse, porém, não apresenta viabilidade plena e satisfatória em todos os seu usos possíveis.





ENERGIA MAGNÉTICA





Magnetismo é o fenômeno pelo qual, certas substâncias têm a propriedade de atrair o ferro e outros metais. Os corpos que possuem essa propriedade chamam-se ímãs. As substâncias que são atraída pelos ímãs, chamam-se substâncias magnéticas.


Os ímãs dividem-se em dois grupos: ímãs naturais e ímãs artificiais. Ímãs naturais são corpos encontrados na natureza possuindo propriedades magnéticas. São constituídos por um minério de ferro, que se encontra em grande porção na Suíça e Noruega. São formados pelo óxido salino de ferro, que por isso recebe o nome de ferro magnético ou magnetita.


Ímãs artificiais: outros corpos, como o ferro ou o aço não possuem naturalmente a propriedade de atração, mas se forem atritados com um ímã natural, podem adquirir suas propriedades, tornando-se ímãs artificiais. Os ímãs artificiais possuem maior poder de atração que os ímãs naturais.


Os ímã perdem seu poder de atrativo, quando aquecidos. O poder de atração do ímã não é igual na suas diversas partes; a maior força encontra-se nas extremidades. Esses pontos onde a atração é máxima, recebem o nome de pólos. Essa propriedade dos ímãs é aproveitada na construção de agulhas magnéticas, que são ímãs artificiais, formados por uma lâmina de aço em forma de losango alongado. Essa agulha pode girar livremente em torno de eixo vertical e serve para indicar o Norte, orientando o observador.


A Terra exerce sobre uma agulha magnética a mesma ação que um poderoso ímã. A Terra pode ser, então, considerada como um grande ímã, cujo pólos magnéticos estão próximos dos pólos geográficos. Chama-se pólo Norte de uma agulha magnética a extremidade que sempre está voltada para o Pólo Norte da Terra e, pólo Sul a extremidade que se dirige para o Pólo Sul da Terra.


Para a aplicação da agulha magnética foi construída a bússola. Bússolas são aparelhos que servem para a orientação dos viajantes. Baseiam-se na direção que toma uma agulha magnética, sob a influência do magnetismo terrestre. A bússola é uma agulha magnética móvel em trono de um eixo, sobre um disco dividido em graus e onde estão marcados os pontos cardiais e colaterais. Essa agulha indica sempre a direção Norte - Sul, devido à ação magnética da Terra.


A bússola era desconhecida dos antigos povos, embora pareça que os chineses tenham usado há mais de mil anos antes de Cristo.





PETRÓLEO


Histórico





O petróleo era conhecido na antigüidade e dele encontramos referências até nas escritura sagradas. Conta-se que Deus mandou Noé  cafetar a Arca com betume para impermeabiliza-la da água. O betume é o petróleo bruto de hoje.


Naquela época, o betume conhecido era apenas o que surgia nas proximidades das lagoas ou em regiões desérticas, aflorando à superfície da terra, às vezes com um certo brilho. Os chineses chamavam “fogo da terra” ao  petróleo.


Outros povos empregavam-no para fins diversos. Em Roma, servia para embelezar os cílios das mulheres.


Entretanto, o petróleo só assumiu importância nos tempos modernos, quando começou a sua exploração formal. Eduardo Drake, um militar pesquisador de ouro, resolveu fazer um furo no solo e procurar o líquido escuro e viscoso de que tanto se falava. Teve sorte, pois estava no lugar certo. Isto ocorreu na Pensilvânia, América do Norte. Daí partiu-se para a extração do petróleo de camadas mais profundas e começaram-se as pesquisas e a industrialização do “óleo da terra”. 





Noções Gerais





O petróleo nada mais é do que mistura de hidrocarbonetos e este resulta da combinação de carbono com oxigênio. Forma-se pela decomposição de matéria orgânica, vegetal e animal, acumulada durante milhares de anos no subsolo. É um líquido escuro, viscoso e oleoso, altamente combustível. Indispensável à vida moderna, por sua larga utilização, o petróleo tem atualmente suas maiores fontes de produção no Oriente, principalmente na Arábia Saudita, Cuvait, Iraque, etc.


As pesquisas e sondagens utilizam torres de perfuração, nas plataformas marinhas e na terra firme.


Cada país deseja ter sua reserva tanto para utilização do combustível como de aproveitamento da matéria - prima para a indústria.





Petróleo no Brasil





O Brasil já possui alguns poços e refinaria de petróleo, cuja produção, apesar de não ser suficiente para o consumo interno, já representa uma riqueza a mais que começa a ser explorada.


Em 1953, foi criada a Petrobrás que é o órgão controlador do petróleo nacional.


Atualmente foi elaborado o contrato de risco, através do qual o Brasil concede permissão para a exploração do petróleo por empresa particulares, não se responsabilizando pelos gastos ou insucessos obtidos. A empresa arrisca por conta própria. Como o Petróleo no solo brasileiro começa a ser estudado e conhecido agora, as esperanças são animadoras.


A extração de petróleo do mar obedece ao mesmo princípio das perfurações terrestres, são construídas plataformas sobre as águas e delas partem as sondas, as máquinas perfuratrizes e todo o sistema utilizado em terra.
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